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A oração constante como resposta às aflições e como fundamento da vida espiritual
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 Versículos

Salmo 55:16-17; Salmo 55:22; Salmo 119:164; Daniel 10:1; Lucas 18:1; Filipenses 4:6; 1
Tessalonicenses 5:17.

A mensagem, baseada em Salmos 55:16-17, destaca a importância da oração

constante na vida do servo de Deus, seguindo o exemplo de Davi, que buscava ao

Senhor de manhã, à tarde e ao meio-dia. É ensinado que Deus continua sendo o

mesmo, ouvindo o clamor sincero em qualquer situação, seja em meio a medos,

preocupações ou inseguranças. A pregação enfatiza que o fiel deve levar suas

necessidades diretamente ao Senhor, com sinceridade e urgência, confiando que Ele

ouve, responde e está presente. A prática da oração diária é apresentada como

essencial para manter comunhão com Deus e vencer as dificuldades do dia.
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Oração constante e comunhão com Deus
O momento inicia com a saudação de paz e o convite para meditar na Palavra do

Senhor. A leitura é feita em Salmos 55:16-17, onde está escrito que o salmista

invocaria a Deus, e o Senhor o salvaria, e que de tarde, de manhã e ao meio-dia

oraria e clamaria, e o Senhor ouviria a sua voz.

É apresentado que o desejo no coração de Davi era ouvir a voz do Senhor, confessar-

se a Ele, abrir o coração e manter um relacionamento constante com Deus, não

apenas uma vez ao dia, mas continuamente.

Essa necessidade não era apenas de Davi, mas também de todos. O mesmo Deus que

ouviu a oração de Davi permanece hoje, ouvindo também o clamor de cada vida.

Independentemente do estado em que a pessoa se encontra, seja em meio a medos,

preocupações ou inseguranças, Deus está atento. Ele conhece o coração antes

mesmo das palavras serem ditas, como ensinado por Jesus.

É enfatizada a importância da sinceridade diante de Deus, sendo verdadeiro com Ele

e consigo mesmo, evitando gastar tempo falando apenas aos homens, e levando

tudo ao altar do Senhor.

O ensino mostra que Deus ouve e responde. Ele está atento ao clamor, comparando

esse clamor ao de uma criança aflita que grita por socorro, sendo prontamente

atendida por seus pais. Assim também o Senhor, que é perfeito, santo e justo, ouve

do seu alto e santo lugar.

É afirmado que Deus está presente quando há consciência de quem somos e de

quem Ele é: santo, perfeito, puro e capaz de perdoar e restaurar a comunhão.

A prática ensinada é clara: orar de manhã, à tarde e ao meio-dia, não deixar acumular

problemas, mas colocar tudo diante do Senhor. Essa é apresentada como a prática

daquele que ama, teme, confia e espera no Senhor.

A mensagem reforça que aquele momento deve ser um tempo de oração, busca,

clamor e confiança, pois Deus é o mesmo e responde ao seu povo.

É declarado que o clamor já chegou ao Senhor, incentivando cada um a permanecer

em oração e a praticar essa comunhão, confiando que Deus está pronto para atender

e responder.



Logo abaixo, você acompanha o Pós-Madrugada, onde os pastores aprofundam o

texto lido na madrugada.

Oração constante: a decisão que sustenta o servo
de Deus
O texto base apresentado está em Salmo 55:16-17:

“Eu, porém, invocarei a Deus, e o Senhor me salvará. De tarde, e de manhã, e ao

meio-dia orarei e clamarei, e ele ouvirá a minha voz.”

Este salmo, escrito por Davi, apresenta um princípio essencial para a vida espiritual: a

necessidade de uma vida de oração constante. Não se trata apenas de orar em

momentos específicos, mas de viver em comunhão contínua com Deus.

Oração como hábito diário
A orientação do salmo não limita a oração a três momentos do dia, mas aponta para

uma vida constante de clamor. A oração deve estar presente na vida do servo não

apenas em momentos de aflição, angústia ou crise, mas como um hábito diário.

O relacionamento com Deus se constrói na prática da comunhão. Falar com Deus e

ouvir Sua voz faz parte desse relacionamento contínuo.

A necessidade constante do homem
O homem vive em um mundo de limitações, fraquezas e pecados. Por isso, há uma

necessidade constante de buscar a Deus. O coração, a mente e os lábios devem se

voltar ao Senhor sempre que possível.

A oração não depende apenas de momentos formais, mas de uma disposição interior

de buscar a Deus em todo tempo, reconhecendo que tudo deve ser colocado diante

dEle.

Relacionamento com Deus
O relacionamento com Deus acontece de forma ativa: o servo fala com Deus, e Deus

fala com o servo. Ao receber uma resposta, o servo agradece, e assim esse

relacionamento se fortalece.



A oração é uma via de mão dupla, onde Deus está sempre pronto para ouvir.

O privilégio de orar
A oração é apresentada como um grande privilégio. Através do sacrifício de Jesus, o

servo tem acesso direto à presença de Deus.

Não é necessário intermediários. Pelo sangue de Jesus, há liberdade para entrar com

ousadia na presença do Pai, com confiança e fé.

Oração que move o céu
A oração é algo poderoso. Quando o servo ora, Deus move a eternidade a seu favor.

A voz do aflito, do necessitado, move o coração de Deus.

Mesmo sem merecimento, Deus ouve e responde àquele que clama com fé.

Exemplo de Davi em meio à dor
Davi escreveu este salmo em um momento de profunda aflição. Ele enfrentava

traição, angústia e sofrimento intenso.

Ele expressa seu desejo de fugir daquela situação, mostrando o peso emocional que

estava vivendo. Porém, mesmo assim, ele toma uma decisão:

“Eu, porém, invocarei a Deus.”

Ele decide não fugir, mas orar. Decide confiar no Senhor mesmo diante da dor.

Ele afirma com convicção que Deus ouvirá sua voz e o salvará.

A certeza na oração
A oração de Davi não é marcada por dúvida, mas por certeza. Ele declara que Deus

ouvirá.

Essa confiança é fruto de um relacionamento com Deus. O servo que vive em oração

tem essa mesma convicção.

Exemplo de Daniel
Daniel também é citado como exemplo de vida de oração. Ele orava três vezes ao dia,

mantendo sua comunhão com Deus.



A Bíblia relata que desde o momento em que Daniel começou a orar, sua oração já

havia sido ouvida, mesmo que a resposta tenha demorado a chegar.

Oração em todos os momentos
Os três momentos citados — manhã, tarde e meio-dia — representam a totalidade

do dia.

A oração deve acontecer:

Pela manhã: como entrega do dia ao Senhor.

À tarde: lembrando do sacrifício e dependência de Deus.

Ao meio-dia: no momento mais intenso do dia, quando tudo parece mais agitado.

Em todos os momentos, o servo deve estar preparado para orar.

A oração como trincheira
A oração não é o último recurso, mas o primeiro. Ela funciona como uma trincheira

espiritual, onde o servo se posiciona antes mesmo dos ataques.

Quem ora constantemente está preparado para enfrentar as batalhas da vida.

Vitória através da oração
As vitórias espirituais não acontecem por acaso. Elas são fruto de uma vida de oração.

Davi, mesmo sendo rei e cheio de responsabilidades, encontrava tempo para orar e

também para louvar ao Senhor.

Ele não apenas clamava, mas também glorificava a Deus constantemente.

A paz que vem de Deus
Mesmo em meio às dificuldades, a oração traz uma paz que o mundo não pode

oferecer.

Essa paz não depende da ausência de problemas, mas da presença de Deus no

coração.

Ao orar, o servo encontra descanso, consolo e segurança.



Oração sem cessar
A Palavra ensina que devemos orar sem cessar e nunca desfalecer.

Jesus ensinou sobre o dever de orar sempre. Isso mostra que a oração deve ser

constante na vida do servo.

Não apenas em momentos difíceis, mas em todo tempo.

A decisão correta diante das lutas
Diante das aflições, o servo pode sentir vontade de desistir ou fugir, como Davi

expressou.

Mas a decisão correta é permanecer na presença de Deus.

A saída não é o desespero, nem o esfriamento espiritual.

A saída é continuar orando.

A certeza da resposta
Deus não está distante. Ele está atento ao clamor.

Antes mesmo de abrir os lábios, Ele já conhece as necessidades do servo.

Mas ao orar, o servo entrega sua vida a Deus e permite que Ele atue.

Quem ora tem resposta. Quem ora tem direção. Quem ora é fortalecido.

Conclusão
A oração deve ser o primeiro recurso do servo de Deus.

Em qualquer situação — aflição, necessidade ou gratidão — a decisão é a mesma:

Orar, continuar orando e permanecer na presença do Senhor.


